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Pesquisadores sequenciam o
 genoma do bicho mineiro do cafeeiro

DA REDAÇÃO

Considerada por 
produtores e 

cientistas a pior praga 
dos cafezais, o bicho 
mineiro (Leucoptera 
coffeella) está mais 
conhecido da ciência. 
Uma equipe multidis-
ciplinar de pesquisa-
dores da Embrapa 
Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (DF) 
acaba de anunciar 
a geração de dados 
do genoma completo 
desse inseto, respon-
sável por comprome-
ter a qualidade dos 
grãos e de gerar per-

das entre 30% e 70% da 
produção. 

Até agora, um dos 
maiores obstáculos para o 
seu controle era a escas-
sez de informações mais 

detalhadas sobre a sequ-
ência genômica do inse-
to-praga, uma minúscula 
mariposa de apenas um 
milímetro de comprimen-
to. Por isso, a dificuldade 
em driblar o mecanismo 
de resistência do bicho 
mineiro aos inseticidas 
disponíveis no mercado 
que, além de funciona-
rem apenas por uma ou 
duas safras (tempo sufi-
ciente para a praga se 
tornar resistente), aca-
bam impactando o meio 
ambiente. 

Para conhecer melhor 
não só o comportamen-
to da mariposinha, que 
na fase de lagarta devora 
uma planta inteira sem difi-
culdade, os pesquisado-
res passaram a trabalhar 
com os dados do genoma 
(conjunto completo dos 
genes da praga) e trans-
criptoma do inseto (genes 
em uso pelo inseto), ana-
lisando órgãos, tecido ou 
linhagem celular. Essas 
informações permitirão, a 
partir de agora, estudos 

moleculares de genes 
alvo para controle da 
praga. 

 
Conhecimento per-

mitirá o uso de ferra-
mentas genéticas e 
bioprodutos capazes 
de reduzir ou substi-
tuir inseticidas quími-
cos nas lavouras.

Com isso, ajudará 
a atender produtores 
de cafés convencio-
nais e orgânicos.

Bicho mineiro é 
considerada hoje a 
praga mais dissemi-
nada nos cafezais 
em todo o mundo e 
provoca perdas que 
podem chegar a 70% 
da produção.

Controle quími-
co tem provocado 
a seleção de linha-
gens mais resistentes 
dessa lagarta, tornan-
do a prática cada vez 
menos eficaz.

Cientistas criaram 
protocolos para extra-
ção de DNA e RNA 
do inseto e desenvol-
veram método para 
determinar o seu 
sexo.
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Avanço permitirá o desenvolvimento de bioprodutos para o controle 
da pior praga da cultura


